
EDITAL Nº 002/2009 
PARA ELEIÇÃO DOS MEMBROS DO 

CONSELHO TUTELAR DE CAJATI/2009 
 
 
O Candidato que disputará o cargo de Conselheiro Tutelar, poderá 
fazer sua campanha pré-eleitoral, com base nos seguintes 
critérios de acordo com a Lei 963/2009: 
 

a) É vedada a formação de chapas agrupando candidatos, bem 
como a vinculação de candidaturas a qualquer partido 
político ou instituições públicas ou privadas; 

b) Fica expressamente proibida a propaganda que consiste em 
pintura ou pichação de letreiros ou outdoors nas vias 
públicas, nos muros e paredes de prédios públicos e nos 
monumentos; 

c) Será permitida a distribuição de panfletos, mas não a sua 
afixação em prédios públicos, poste de iluminação publica, 
considerando-se licita a propaganda feita por meio de 
camisetas, bonés e outros meios, desde que não sejam 
ofensivos a qualquer pessoa ou instituição publica ou 
privada, sendo expressamente vedada propaganda por auto 
falantes, aparelhos de sonorização ou assemelhados, fixos 
ou em veículos. 

d) A propaganda eleitoral acontecerá até o dia 06/01/2010; 
e) No dia 10/01/2010 (da escolha) é vedada qualquer tipo de 

propaganda, sujeitando-se o candidato em procedimento a ser 
apurado perante o Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente; 

f) O candidato poderá escolher o nome juntamente com apelido 
(se houver) como forma de identificação para voto. 

 
Da Eleição dos Conselheiros Tutelares: 

 
a) A Eleição acontecerá no Ginásio de Esporte do município, no 

dia 10/01/2010 para realização da escolha, haverá 6 (seis) 
mesas receptoras de votos que estarão abertas aos cidadãos 
no horário das 9:00 às 15:00; 

b) Os cidadãos poderão votar em até cinco nomes, constantes em 
cédulas que constará o nome de todos os candidatos, sendo 
nula as cédulas que contiverem rasuras ou preenchimento 
fora da área especificada ou que tenham qualquer inscrição 
que possam identificar o votante.  

c) Poderá votar todo cidadão maior de 16 anos que apresentar o 
titulo de eleitor do município juntamente com outro 
documento com foto; 

d) Cada candidato deverá indicar um fiscal para acompanhar a 
eleição e apuração, obedecendo eventual rodízio no local. 

e)Havendo empate entre os candidatos, será considerado       
aquele que tiver maior idade. 



 
Da apuração dos votos: 
 
a) Encerrado o horário designado para votação, todas as urnas, 

devidamente lacradas e rubricadas, serão levadas pelos 
mesários para o local designado para a apuração, onde a 
Junta Apuradora, coordenada pelo presidente do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, sob a 
fiscalização do Ministério Público, iniciará a apuração dos 
votos, os fiscais poderão acompanhar a apuração, 
obedecendo-se eventual rodízio no local, caso o espaço não 
permita a permanência de todos no recinto; 

b) Serão considerados escolhidos os cinco candidatos mais 
votados e os candidatos que pelo numero de votos obtidos 
estiverem colocados de sexto ao décimo lugar serão 
declarados suplentes do Conselho Tutelar. 

c) Havendo o empate entre os candidatos, será considerado 
escolhido aquele que for mais idoso.   

d) Terminada a apuração de todas as urnas, não havendo 
questões incidentes a serem solucionadas, o presidente de 
Conselho de Direitos proclamará escolhidos, anunciando que, 
os que tiverem interesse, terão o prezo de até 05 (cinco) 
dias úteis para apresentar formalmente impugnação quanto ao 
resultado da escolha. 

e) Decorrido o prazo e sem qualquer impugnação quanto ao 
resultado da escolha, ou decididas todas as impugnações 
apresentadas, o Presidente do CMDCA com a participação do 
Ministério Publico designará data para a posse dos 
escolhidos e comunicará o resultado da escolha ao Juiz de 
Direito, ao Prefeito Municipal, ao Presidente da Câmara 
Municipal e ao Conselho Estadual de Direitos das Crianças e 
dos Adolescentes, encaminhando a relação nominal dos 
conselheiros escolhidos e seus suplentes , em ordem 
decrescente com relação ao numero de votos obtidos.  

 
 

Cajati, 04 de Dezembro de 2009. 
 
 

Flávia Pedroso de Jesus 
Presidente do Conselho Municipal                       

dos Direitos das Crianças e dos Adolescentes 
 

 


